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Debate sobre legalização da maconha  
reúne mil pessoas em sala no XXXII CBP

www.cbpabp.org.br

Reunir mais de mil pesso-

as para debater a maconha 

em uma tarde de quinta-fei-

ra. Só no XXXII CBP! Esse 

foi o público que prestigiou 

o Simpósio do Presidente 

- legalização da maconha - 

ABP/ CFM. Participaram da 

mesa: o Vice-presidente 

do CFM, Emmanuel Fortes; 

Antônio Geraldo da Silva, 

presidente da ABP; coor-

denador da Comissão de 

Dependência Química da 

ABP, Ronaldo Laranjeira; 

Dep Federal Osmar Terra; 

psiquiatra Valentim Gentil; 

professor da UNIFESP, Eli-

saldo Carlini e Marcos Sus-

skind da ONG JACS Brasil. 

Foram 21 convidados para 

participar do debate, entre 

eles o ex-deputado federal 

Fernando Gabeira, o filó-

sofo Luiz Eduardo Soares, 

o deputado federal Jean 

Willys, entre outros (confi-

ra a lista completa no Por-

tal da Psiquiatria), mas não 

aceitaram o convite.  

Cada convidado apresen-

tou os seus argumentos 

para ser contra o a favor 

da legalização da maconha 

e a plateia participava de 

maneira interativa votando 

a cada bloco. 

Para o Deputado Fede-

ral Osmar Terra a depen-

dência química é o maior 

problema de saúde públi-

ca que o Brasil enfrenta, e 

que os médicos devem ser 

consultados sobre esse 

caos, afinal têm embasa-

mento científico, livre de 

ideologia.

O Senador Cristovão Bu-

arque concordou com o 

Deputado Osmar Terra no 

sentido da gravidade do 

problema da droga no Bra-

sil, mas não concorda com 

a criminalização da maco-

nha e acha que o debate 

sobre a maconha medici-

nal deve ser ampliado. 

Muito aplaudido o psi-

quiatra Valentim Gentil 

declarou ser contra a le-

galização da maconha, 

apresentou pesquisas e 

estudos científicos que 

comprovam a relação entre 

as drogas, principalmente 

a maconha, e as doenças 

mentais.

Ao final do Simpósio do 

Presidente, foi feito um 

comparativo entre o resul-

tado da primeira pesquisa, 

antes das apresentações, 

com a opinião dos partici-

pantes ao final do debate: 

Antes 63% das pessoas 

eram contra a legalização 

da maconha e depois de 

participar do Simpósio o 

número passou para 85% 
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Em seu segundo dia o XXXII CBP manteve o ritmo de estudos e pesquisas científicas de alto nível e os congressistas cada vez mais 

participativos fizeram filas para assistir as apresentações. Os números muito nos orgulham, já que conseguimos reunir mais de mil pesso-

as em um auditório para debater sobre a legalização da maconha, mais de 600 pessoas falando sobre a relação da mente com o cérebro 

e aproximadamente 300 pessoas acompanhando o doutor em comunicação Dado Schneider na sua palestra muda, fazendo sinais e 

aprendendo a se comunicar de maneira eficaz para os novos tempos. Isso é um sinal de evolução, é a representação dos avanços da me-

dicina. São psiquiatras, médicos de várias especialidades, psicólogos e profissionais da área de saúde que estão buscando se atualizar, 

e isso é importantíssimo para o paciente.

A psiquiatria brasileira é uma das melhores do mundo, a nossa produção científica é de excelência e isso é indiscutível, mas trouxemos 

simpósios com associações médicas internacionais e também conferencistas de vários lugares do mundo para acrescentar aos nossos 

debates estudos ainda inéditos no Brasil. Como a conferência do presidente da Associação Mundial de Psiquiatria, Dinesh Bhugra, que 

teve como tema: A tomada de decisões clínicas em Psiquiatria – implicações práticas.
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DEBATE

Se tem um assunto que intri-

ga a todas as pessoas e princi-

palmente aos psiquiatras, esse 

assunto é o cérebro. A prova 

disso pôde ser vista na tarde do 

segundo dia do CBP quando o 

debate “Qual a relação da men-

te com o cérebro? O cérebro é o 

gerador ou um instrumento para 

a manifestação da mente?” lo-

tou o auditório 01. Coordenada 

pelo psiquiatra Wagner Gattaz 

e com os psiquiatras Alexan-

der Almeida e Eugenio Grevet 

debatendo, o evento foi um dos 

destaques do segundo dia de 

congresso. 

Logo no início os participan-

tes votaram em perguntas como 

“Você acha que a mente é um 

produto da atividade cerebral?”, 

“Você acha que o universo é 

composto apenas de matéria?” 

e “Você acha que as experiên-

cias espirituais não são nada 

além de ativações cerebrais?” 

e logo após o Dr. Alexander ex-

plicou melhor a relação mente-

-corpo, enquanto o Dr. Eugenio 

explicou o cérebro pela parte 

da Filosofia. Após cada um dos 

debatedores explicar seu ponto 

de vista foi a vez do coordena-

dor da mesa também dar a sua 

opinião sobre o assunto e abrir 

o espaço para as perguntas vin-

das da plateia.

Ao final do debate as per-

guntas que feitas no início fo-

ram repetidas no fim para ver se 

o público havia mudado de opi-

nião em relação aos temas e a 

única pergunta que sofreu mu-

dança na resposta foi a como 

“Você acha que a mente é um 

produto da atividade cerebral?”, 

que na primeira votação teve 

como vencedor o sim e mudou 

para não. 

O psiquiatra Alexander Al-

meida ressaltou a importância 

do debate no CBP: “A psiquia-

tria especialmente lida justa-

mente com a mente e lida com o 

cérebro, então tentar explorar e 

entender as perspectivas da re-

lação da mente com o cérebro 

é algo crucial para o psiquiatra”. 

Debate sobre a relação cérebro e mente  lota  
auditório no segundo dia de CBP
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José Oliveira Rocha 

Psiquiatra/ Portugal

9h
Atividades especiais
 Tema: Craque que é Craque não usa 
Crack
 Participantes: Flavia do Valle, Kátia 

Bagnarelli e José Reinaldo de Lima

O P I N I Õ E S
Dinesh Bhugra: presidente da Associação  
Mundial de Psiquiatria é atração no CBP

INTERNACIONAL

D E S TA Q U E S

H O J E
 
9h 
Palestra
 Tema: I Encontro Nacional dos 
Programas de Residências Médicas em 
Psiquiatria

Coordenador: Frederico Garcia

 
14h 
Debate 

 Tema: Alzheimer: doença psiquiátrica 
ou neurológica?

Coordenador: Wagner Gattaz

Gilberto Freitas 

Psiquiatra – AL 

“O congresso deste ano está 
muito bom. Os assuntos estão 
dentro da atualidade, inclusive a 
palestra sobre a legalização da 
maconha que é um assunto polê-
mico e que precisamos fixar uma 
opinião nossa.”

Neide de Farias 

Médica – SP

“Fiquei surpresa com o número 
de participantes deste ano, achei 
um número bem maior do que o 
do ano passado em Curitiba. Está 
muito interessante, com palestras 
bem interessantes e um tempo 
bem aproveitado.”

“Todo ano eu participo do CBP e 
este ano está muito bem organiza-
do, com bastante informação. Estou 
gostando bastante.”

Autor de 30 livros publicados 

e mais de 300 artigos, Dinesh 

Bhugra marcou presença no 

segundo dia do CBP com uma 

apresentação sobre o processo 

decisório dos profissionais clíni-

cos, com o tema “How Shrinks 

Think?: Decision Making”, na-

quela que foi uma das mais 

aguardadas conferências de 

todo o evento.		   

   Na sua segunda visita ao 

Brasil, o presidente da Asso-

ciação Mundial de Psiquiatria 

e professor de saúde mental e 

diversidade do Kings College 

of London utilizou um discurso 

enfático ao apresentar a sua 

tese que coloca em evidência 

a existência de três dimensões 

complementares – biologia, 

psicologia e sociologia –,  re-

presentativas de um desafio 

para o diagnóstico e tratamen-

to médico.		   

   Na procura constante pela ra-

zão científica e por uma lógica 

de causa-efeito no estágio do 

diagnóstico, o psiquiatra cha-

mou a atenção para o fato de 

na interação entre o médico e o 

paciente as informações trans-

mitidas por este último nem 

sempre serem corretamente 

interpretadas. De acordo com 

a opinião do especialista, os er-

ros clínicos estão relacionados 

com diagnósticos incorretos e 

resultam em um gerenciamen-

to inadequado do processo de 

tratamento e em risco para o 

paciente.			

Concluindo que “as deci-

sões estão longe de ser um pro-

cesso analítico e frio”, Dinesh 

Bhugra sublinhou a importância 

da experiência clínica no pro-

cesso decisório e a necessida-

de de “treinar os novos experts 

em psiquiatria para lidar com a 

incerteza e o risco.”

O 
segundo dia do 

CBP contou com 

a palestra inovado-

ra “O mundo muda. A palestra 

muda”, de Dado Schneider. O 

doutor em Comunicação trouxe 

para o congresso uma forma 

completamente diferente de pa-

lestrar dividindo sua apresenta-

ção em duas partes. Na primei-

ra, Dado utiliza apenas os slides 

sem falar uma palavra, além de 

se comunicar através de músi-

cas.

No segundo momento, 

Dado mostra a importância de 

se manter atualizado em rela-

ção a tudo, desde o modo de 

falar às tecnologias. Dado mos-

tra que é super importante para 

qualquer profissional manter-se 

ligado em tudo o que acontece 

ao seu redor. 

Dado ressaltou a importân-

cia das mudanças em qualquer 

ocasião: “A mudança é feita do 

século XX para o século XXI, ela 

não ocorreu só para o médico, 

ela ocorreu em qualquer instân-

cia, seja ela na vida profissional, 

familiar e social. Não estamos 

mais formais e sim informais. 

Estamos nos comunicando por 

símbolos. Mais importante hoje 

em dia do que o que vamos di-

zer é como vamos dizer e isso 

para mim é uma grande mu-

dança. Por isso é necessário se 

manter sempre atualizado”. 

PALESTRA

Dado Schneider surpreende com  
palestra inovadora no CBP
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CONFERÊNCIA

Clement Hamani destaca a técnica de 
 estimulação profunda no segundo dia do CPB

Inaugurando o segundo dia de 

conferências do CBP, o neuroci-

rurgião canadense Clement Ha-

mani apresentou “Psychiatric Sur-

gery: From the lab to the clinic”, o 

conferencista abordou a técnica 

de estimulação cerebral profunda 

(DBS) e a forma como é aplicada 

no tratamento da depressão. Ad-

mitindo que a depressão é uma 

das principais causas da invali-

dez e que os tratamentos dispo-

níveis na atualidade são efetivos 

em cerca de 70%, o especialista 

abordou o tema da DBS através 

da apresentação do estudo que 

realizou, cujo resultado obtido em 

20 pacientes na primeira linha de 

tratamento durante o período de 

um ano consistiu em uma melho-

ria em 50% dos casos.	

  Sendo aplicada com recurso 

a anestesia local, a DBS é uma 

técnica que, segundo o especia-

lista, “consiste na abertura de 

um pequeno orifício no cérebro 

e permite a colocação de um elé-

trodo ligado a um marca-passo, 

administrado a corrente elétrica 

de maneira contínua”. Ao nível da 

sua usabilidade, Hamani citou a 

doença de Parkinson e a esqui-

TRANSPORTE

zofrenia (esta última em termos 

de diminuição da dor do paciente) 

como exemplos de aplicação da 

DBS e referiu que os seus efeitos 

dependem da serotonina, sendo 

que potenciais interações entre a 

técnica e os medicamentos conti-

nuam ainda em fase de estudos 

por conta do elevado número de 

substâncias (medicamentosas e 

não-medicamentosas) ingeridas 

pelos pacientes.	

Clement Hamani encerrou a 

sua intervenção afirmando que 

a comunidade acadêmica “ainda 

precisar de muita investigação” e 

prognosticou a DBS como “uma 

terapia promissora”.

Norte - Rota1 (Verm.)

Manhattan

Kubitschek Plaza

Saint Moritz

Norte - Rota2 (Azul)

Allia Gran Hotel

Comfort Suites

Aracoara

Metropolitan

Nobiles Suites

Mercure Eixo

Mercure Lider

Athos Bulcão

Sul - Rota2 (Preta)

Planalto Bittar

Bonaparte Blue 
Point

Brasilia Imperial

NaoumExpress

Saint Paul

St. Peter

Nacional Brasília

Lago (Verde)

Royal Tulip

Golden Tulip

Brasilia Palace

NaoumExpress

Sul - Rota1 (Amarela)

Brasil 21 Convention

Brasil 21 Suites

Naoum Plaza

Bristol Hotel

San Marco

18 de outubro
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